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Empresa Kadima de ex-secretários de Hori foi 
contemplada com dezenas projetos de obras

Rodo Anel

Lourenço Leme da Costa Junior 
e Guilherme Benedini Brusadin fo-
ram funcionários comissionados 
da Prefeitura de Jaboticabal – se-
cretários de Planejamento e Obras 
respectivamente, na administração 
do ex-prefeito José Carlos Hori [PPS 
– 2005/2012]. Nesse período, a 
Empresa Kadima Engenharia Ltda. 
– EPP, de propriedade da dupla e 
mais duas sócias, foi contemplada 
com dezenas de projetos de obras 
de drenagem, pavimentação asfál-
tica, e outros para a Prefeitura.
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Empresa Kadima de ex-secretários de Hori foi 
contemplada com dezenas projetos de obras
Lourenço Leme da Costa 

Junior e Guilherme Benedini 
Brusadin foram funcionários 
comissionados da Prefeitura 
de Jaboticabal – secretários de 
Planejamento e Obras respec-
tivamente, na administração 
do ex-prefeito José Carlos 
Hori [PPS – 2005/2012].  
Nesse período, a Empresa 
Kadima Engenharia Ltda. 
– EPP, de propriedade da 
dupla e mais duas sócias, foi 
contemplada com dezenas de 
projetos de obras de drena-
gem, pavimentação asfáltica, e 
outros para a Prefeitura. 

Segundo o CNPJ (Cadastro 
Nacional da Pessoa Jurídica), 
nº 07.543.034/0001-71, a 
Kadima foi fundada em 01 de 
julho de 2005. 

A EQUIPE SEGUNDO O SITE 
DA EMPRESA

Danubia de Lima Grotta  - 
Arquiteta e Urbanista – Mes-
tre em Arquitetura, Urba-
nismo e Tecnologia. 

Janaina Matilde Colla - 
Arquiteta e Urbanista – Espe-
cialista em Paisagismo. 

Guilherme Benedini Bru-
sadin - Engenheiro Civil - 
Especialista em Engenharia 
de Estruturas. 

Em 11/12/2014, entramos 
em contato por telefone com 
a Kadima e a atendente infor-
mou que Guilherme não faz 
mais parte da Empresa, mas se 
negou a dá mais informações. 

Lourenço Leme da Costa 
Junior - Engenheiro Civil 
- Mestre em Engenharia 
Urbana - Especialista em 
Geoprocessamento e em 
Engenharia de Estruturas.

AS OBRAS

Canalização do Córrego 
Jaboticabal.

Sistema de drenagem do 
Bairro Nova Jaboticabal.

Sistema de drenagem do 
Bairro Centro.

Sistema de drenagem do 
Bairro Ponte Seca.

Pavimentação asfáltica do 
Bairro Recreio dos Bandei-
rantes.

Bacia de detenção de águas 
pluviais do Bairro Cohab II.

Pavimentação e drenagem 
da Rua Antônio Perillo.

Requalifi cação Urbana 
da Av. Prof. Valdir Pedro 
Morano.

Pavimentação e drenagem 
Bairro Nova Aparecida.

Pavimentação e Drenagem 
da Rua Tenente Garcia.

Pavimentação da Rua Antô-
nio Ferreira.

Pavimentação e Drenagem 
da Rua Dr. Neves e Rua 
Domingos Servidone.

Plano Diretor de Drenagem 
Urbana.

Infra estrutura do Trecho 01 
Anel viário de Jaboticabal.

Recapeamento asfáltico da 
Estrada do Lafranchi.

Unidade de Pronto Atendi-
mento – UPA – Porte II.

Recapeamento asfáltico do 
Jardim Tangará e Vila Indus-
trial.

Revitalização e Ampliação 
da Praça das Jabuticabeiras.

Parque Urbano Vale do Sol.
Reforma e Ampliação da 

Concha Acústica

Prefeitura de Jaboticabal 
– Secretaria Municipal de 
Educação, Cultura, Esporte e 
Lazer.

Unidade Administrativa, 
Salas de Aula e Refeitório da 
Faculdade de Tecnologia – 
FATEC Unidade Jaboticabal.

Reforma e Ampliação da 
Creche Municipal “Taíde de 
Castro Souza e Tódaro”.

Implantação, reforma e 
ampliação para as instalações 
do Museu Ferroviário de 
Jaboticabal.

Centro de Eventos Bairro 
Santa Luzia – Jaboticabal/

São Paulo.
Reforma da Estação de 

Eventos “Cora Coralina”.
Ministério das Cidades /

PAC/ Unidades Habitacio-
nais de Interesse Social e 
Urbanização da Área.

Implantação de Sinalização 
Turística no Município de 
Jaboticabal.

Participação do Plano Dire-
tor Municipal/2006 de ações 
estratégicas, sistema e pro-
cesso de planejamento para 
gestão do desenvolvimento no 
Município de Jaboticabal/São 
Paulo.

Reforma e Ampliação da 
Creche do CIAF 1.

Reforma e Ampliação da 
EEPG “Coronel Vaz”.

Implantação e Adaptação de 
Projeto Padrão FDE escola 
do Residencial.

Unidade Básica de Saúde da 
Cohab IV.

Unidade Básica de Saúde do 
Jardim Mariana.

Unidade de Pronto Atendi-
mento – UPA – Porte I Espa-
ços Urbanos.

Praça da Imigração Japo-
nesa.

Centro de Convivência 
Altino Bellodi.

Requalifi cação do Lago 
Municipal e Infraestrutura no 
Parque Argeo Roma.

Pista de Skate.

Complexo Esportivo Jardim 
Paulista – Fase 1.

Área de Ginástica do Centro 
Recreativo “Edson Martini” – 
Projeto Lazer na 3ª idade.

Serviço Autônomo de Água 
e Esgoto de Jaboticabal.

Plano Diretor de Sanea-
mento Básico Água e Esgoto.

Indicadores de Desempenho 
do Sistema de Água e Esgoto 
– Acordo de Melhoria de 

Desempenho.
Interceptores de Esgoto do 

Córrego Jaboticabal. 
Empresa Municipal de 

Urbanização de Jaboticabal/
SP.

Laudo Técnico Avaliação 
Quantitativa e Financeira de 
contratos. 

UPA

A Unidade de Pronto Aten-
dimento que recebeu do 
Ministério da Saúde R$ 1,4 
milhão - sua construção foi 
iniciada em 24 de novembro 
de 2010, e sua inauguração 
estava prevista para 24 de 
maio de 2011, mas até agora 
não entrou em funciona-
mento. A atual administração 
tenta conclui-la com funcio-
nários da própria Prefeitura, e, 
alega que o atraso está ocor-
rendo pela sequencia de erros 
no projeto de construção. 

O mais gritante foi na ins-
talação da tubulação de oxi-
gênio, que ao invés disso, 
instalaram tubulação de gás 
de cozinha, além de calhas, 
instalação elétrica e outras. 

ANEL VIÁRIO

O projeto de infraestrutura, 
segundo consta foi de autoria 
da Kadima. Porém, no local 
não existe absolutamente 
nada, exceto mato e entulho, 
como mostra a foto.

MUSEU FERROVIÁRIO

Não é do nosso conheci-
mento que exista um em Jabo-
ticabal.

CENTRO DE EVENTOS

No Bairro Santa Luzia – não 

passa de um esqueleto de obra 
que está servindo de depósito 
de lixo e esconderijo de deso-
cupados e usuários de drogas 
ilícitas. 

A TRAJETÓRIA

Lourenço Leme da Costa 
Junior trabalhou para a Pre-
feitura Jaboticabalense nos 
governos da ex-prefeita Maria 
Carlota (PT), tendo sido 
admitido em 01 de maio de 
2003 e demitido em 30 de 
maio de 2004. Retornou em 
01 de junho de 2004 e se afas-
tou em 30 de dezembro de 
2004. 

No governo Hori, ele foi 
admitido em 19 de dezembro 
de 2005 e demitido em 01 de 
julho de 2011. 

Lourenço está envolvido na 
compra de um terreno por 
onde passaria um trecho do 
Anel Viário em sociedade 
com o ex-secretário de negó-
cios jurídicos do governo 
Hori, Elias de Souza Bahia e 
outros. 

Que, inclusive, a promotora 
de justiça Ethel Cipele instau-
rou uma Ação Civil Pública, 
com base em documentos for-
necidos pela CEI (Comissão 
Especial de Inquérito) aberta 
pela Câmara Municipal para 
apurar supostas irregularida-
des cometidas pela dupla na 
compra de um terreno por 
onde passaria o anel viário já 
que tinha informações privi-
legiadas, e consequentemente 
ganhar dinheiro numa even-
tual desapropriação da área 
pela Prefeitura. 

Constatado o ilícito, pela 
promotoria, ambos serão cita-
dos, e se condenados, perde-
rão os direitos políticos, além 
de multas e outras sanções de 
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acordo com a lei. Acesse as 
edições http://www.jfonte.
com.br/pdfs/2011/Jornal_
Fonte_128.pdf - http://www.
jfonte.com.br/pdfs/2011/
J o r n a l _ F o n t e _ 1 2 9 . p d f 
http://www.jfonte.com.br/
pdfs/2011/Jornal_Fonte_130.
pdf e http://www.jfonte.
com.br/pdfs/2012/Jornal_
Fonte_133.pdf e entenda o 
caso.

Guilherme Benedini Brusa-
din trabalhou para a Prefei-
tura de fevereiro de 2009 a 30 
de dezembro de 2012. Retor-
nou em 04 de fevereiro de 
2013 e saiu em 10 de junho de 
2013, este último período no 

governo Raul Girio (PSDB).

FUNEP/KADIMA

O TCE (Tribunal de 
Contas do Estado de São 
Paulo), através do TC - 
0001594/06/12 julgou irre-
gular a dispensa de licitação 
da Prefeitura Municipal da 
Estância Turística de Bata-
tais, com a FUNEP (Fun-
dação de Apoio à Pesquisa, 
Ensino e Extensão), no valor 
R$ 223 mil, para execução de 
projeto para adequação de 
macrodrenagem e microdre-
nagem das microbacias urba-
nas, no ano de 2010. 

E, ainda, porque a FUNEP 
subcontratou a Kadima para 
execução dos serviços. “A 
proibição de subcontratar 
decorre da própria lei, o pará-
grafo 3º, do artigo 13, da lei 
8.666/93 (lei das licitações), 
exige expressamente que a 
empresa contratada, sob esse 
fundamento, realize direta-
mente os serviços”. 

O ex-prefeito de Batatais 
José Luís Romagnoli foi mul-
tado em 200 UFESPs – R$ 
4.028 mil.

Lembrando que em 2010, 
o presidente da FUNEP era 
o Professor Luiz Augusto do 
Amaral. Procurada por tele-

fone, a assessoria de imprensa 
da FUNEP, disse que o conta-
dor da Fundação entraria em 
contato, mas até a conclusão 
desta edição não o fez.  

LOEAMENTOS

A Kadima também foi à exe-
cutora de projetos de drena-
gem de loteamentos privados 
lançados em para a Prefeitura. 

Barcelona da Empresa 
Cunha e Gonsalves Empre-
endimentos Imobiliários 
Ltda., datado de 24/04/2007 
– decreto n° 5.332. 

Bom Jesus e Morada Nova 
da Cem Empreendimentos 

Imobiliários Ltda., datado 
de 07/10/2008 – decreto nº 
5.173, datado de 04/09/2009 
– decreto nº 5.329, respectiva-
mente.  

Parque dos Girassóis da 
Ima Incorporadora Machado 
Aidar Ltda., datado de 
22/09/2009 – decreto nº 
5.332. 

INFORMAÇÃO

O Jornal Fonte solicitará a 
Prefeitura com base na lei da 
transparência pública, o fatu-
ramento da Kadima com esses 
projetos para o executivo e se 
houve licitação.

Maurício China

A Escola Municipal de 
Educação Básica “Paulo 
Freire”, Unidade de Ensino – 
UE da Prefeitura desenvolve 
inúmeros projetos relacionados 
ao meio ambiente e melhoria 
da qualidade da educação, onde 
realiza ações práticas dentro da 
escola e na comunidade.

Estes projetos tem como 
regra serem desenvolvidos 
pelo seu corpo docente e 
discente, tendo parcerias com 
a comunidade e Instituições 
de Ensino, como a FCAV/
UNESP e o SENAC. Na 
área ambiental destacam-se os 
seguintes:

Coleta seletiva de todo lixo 
reciclável da UE;

Coleta e separação de re-
síduos sólidos em quermesses 
com intuito de conscientizar a 
população sobre a preservação 
do Meio Ambiente;

Produção de sabão ecológi-

co com óleo residual de cozi-
nha da própria UE e do reco-
lhido na comunidade;

Substituição do uso na UE 
de copos descartáveis por co-
pos de louça ou vidro;

Reutilização da água do 
bebedouro da UE para limpe-
za da mesma;

Composteira com uso de 
resíduos orgânicos descartados 
na cozinha UE;

Horta Educativa com sis-
tema de irrigação ecologica-
mente correto e desenvolvida 
pelas crianças da UE;

Pomar com plantio de ár-
vores frutíferas distribuídas 
pela cantina saudável da UE;

Cantina Saudável que co-
mercializa apenas alimentos 
saudáveis e desenvolve tra-
balho de conscientização so-
bre saúde com todos que fre-
quentam a UE (projeto tem 
parceria com o Departamento 
de Anatomia da UNESP que 
aplica conceitos práticos sobre 
saúde com os alunos);

Adoção de área verde pró-
xima à UE, com participação 
dos alunos;

Projeto animais silvestres 
com ações voltadas aos cuida-
dos com os pássaros e à impor-
tância destes animais viverem 
livres na natureza;

Parceria com COPLANA 
e participação no Dia Nacional 
do Campo Limpo;

Implantação do Grêmio 
Estudantil conscientizando 
alunos sobre democracia e par-
ticipação social;

Trabalho com coral e tea-
tro, com supervisão dos pro-
fessores Helder e Gorete, que 
compõem músicas relaciona-
das aos projetos desenvolvidos;

Desenvolvimento de proje-
tos voltados à leitura e escrita;

Ações contra a prática do 
Bullying;

Ações voltadas à preven-
ção de doenças como den-
gue, HPV, doenças dentárias, 
H1N1, diabetes e obesidade;

Projeto Escola Prioritária 

com desenvolvimento de ações 
de valorização da UE e ações 
voltadas para a melhoria dos 
índices de avaliação internas 
e externas (SARESP, IDEB, 
AVALIA, etc.);

Projeto Escola da Família 
onde a UE oferece atividades 
aos fi nais de semana para a co-
munidade do município, como 
ofi cinas de esportes, artesana-
to, panifi cação, reforço escolar 
e atendimento ao público ge-
ral.

Na EMEB “Paulo Freire” as 
ações de educação ambiental 
estão sendo sempre praticadas. 

Os estímulos ao conhecimento 
podem ser vistos na escola 
até em faixas com os dizeres: 
“Meio Ambiente: hoje, amanhã 
e sempre” e “Quando o homem 
desperdiça, o Planeta chora”.

Parabéns a esta Unidade de 
Ensino – UE da Prefeitura, 
pois honra seu nome e Patrono 
Educador Paulo Freire, o qual 
deixou a seguinte frase como 
ensinamento: 

“Ensinar não é transferir 
conhecimento, mas criar as 
possibilidades para a sua própria 
produção ou a sua construção” – 
Paulo Freire.

EMEB “Paulo Freire” é exemplo nas 
ações ambientais de 2014
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EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS.

PROCESSO Nº 0012346-95.2014.8.26.0291 - 3582/2014.O(A) Doutor(a) Alexandre 

Gonzaga Baptista dos Santos, MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara, do Foro Foro de Jabo-

ticabal, da Comarca de de Jaboticabal, do Estado de São Paulo, na forma da Lei, etc. FAZ 

SABER a(o) Cristina dos Santos Sobral, Lugar Incerto e Não Sabido, Brasileiro, que lhe 

foi proposta uma ação de Procedimento Ordinário por parte de Maria do Carmo Ferreira, 

alegando em síntese: A requerente é avó paterna do menor o qual reside há aproxima-

damente um mês com a requerente e desde então; a requerente e o requerido não sabem 

precisar onde se encontra a genitora do menor. Encontrando-se o réu em lugar incerto e 

não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação 

proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fl uirá após o decurso do prazo do presente 

edital, apresente resposta. Não sendo contestada a ação, presumir-se-ão aceitos, pelo(a)(s) 

ré(u)(s), como verdadeiros, os fatos articulados pelo(a)(s) autor(a)(es). Será o presente edi-

tal, por extrato, afi xado e publicado na forma da lei, sendo este Fórum localizado na Praca 

do Cafe, s/nº, ., Aparecida - CEP 14870-230, Fone: (16) 3203-3211, Jaboticabal-SP.

EDITAL DE INTIMAÇÃO, COM PRAZO DE 20 DIAS.

AUTOS Nº 1130/2013O(A) Doutor(a) Alexandre Gonzaga Baptista dos Santos, MM. 

Juiz(a) de Direito da 3ª Vara, do Foro Foro de Jaboticabal, do Estado de São Paulo, na 

forma da Lei, etc. FAZ SABER a  Natália Costa Rodrigues, CPF 432.187.668-00, que, 

nos autos da ação Procedimento Ordinário - Investigação de Paternidade processo nº 

0011073-18.2013.8.26.0291, que move em face de Paulo César Soares Oliveira, foi deter-

minada a sua INTIMAÇÃO para que, no prazo de 48 horas, dê andamento ao feito, sob 

pena de extinção do processo, com fundamento no § 1º do artigo 267, do CPC:  “Art. 

267: Extingue-se o processo, sem julgamento do mérito: II – quando fi car parado durante 

mais de 1 (um) ano por negligência das partes, III – quando, por não promover os atos e 

diligências que lhe competir, o autor abandonar a causa por mais de 30 (trinta) dias. § 1º 

- O juiz ordenará, nos casos dos números II e III, o arquivamento dos autos,  declarando a 

extinção do processo, se a parte intimada pessoalmente, não suprir a falta  em 48 (quarenta 

e oito) horas.”. E, para constar, mandou expedir o presente edital, que será publicado e 

afi xado na forma da lei

”EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO NOS 

AUTOS DE INTERDIÇãO DE Valci Chagas, REQUERIDO POR Maria Joana de 

Lima Chagas - PROCESSO Nº0001800-15.2013.8.26.0291.

O(A) Dr(a). Alexandre Gonzaga Baptista dos Santos, MM. Juiz(a) de Direito da 3ª 

Vara do Foro de Jaboticabal, Comarca de de Jaboticabal do Estado de São Paulo, na forma 

da lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, por 

sentença proferida em 19/09/2013, foi decretada a INTERDIÇÃO de Valci Chagas, 

CPF 186.406.348-31, declarando-o(a) absolutamente incapaz de exercer pessoalmente os 

atos da vida civil e nomeado(a) como CURADOR(A), em caráter DEFINITIVO, o(a) 

Sr(a).  Maria Joana de Lima Chagas. O presente edital será publicado por três vezes, com 

intervalo de dez dias, e afi xado na forma da lei. Nada mais. Dado e passado na cidade de 

Jaboticabal em 14 de fevereiro de 2014.”

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO NOS 
AUTOS DE INTERDIÇÃO DE JULIO CESAR CALIXTO JERONIMO, 
REQUERIDO POR CASA DO MENOR APRENDIZ  JOANA DE ANGELIS - 
PROCESSO Nº0011916-80.2013.8.26.0291. – 1195/2013

O(A) Dr(a). Alexandre Gonzaga Baptista dos Santos, MM. Juiz(a) de Direito da 3ª 
Vara do Foro de Jaboticabal, Comarca de de Jaboticabal do Estado de São Paulo, na forma 
da lei, etc. 

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, 
por sentença proferida em 04/08/2014 11:15:00, foi decretada a INTERDIÇÃO de 
JULIO CESAR CALIXTO JERONIMO, CPF 407.653.608-88, declarando-o(a) 
absolutamente incapaz de exercer pessoalmente os atos da vida civil e nomeado(a) como 
CURADOR(A), em caráter DEFINITIVO, o(a) Sr(a). Julio Cesar Calixto Jeronimo, 
representado por José Paulo Lacativa Filho. O presente edital será publicado por três 
vezes, com intervalo de dez dias, e afi xado na forma da lei. Nada mais. Dado e passado na 
cidade de Jaboticabal em 29 de agosto de 2014.

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO NOS 
AUTOS DE INTERDIÇÃO DE ALZIRA ZORATTI OLIVA, REQUERIDO 
POR NEUSA TERESINHA OLIVA MEIRA - PROCESSO Nº0004872-
44.2012.8.26.0291.

O(A) Dr(a). Alexandre Gonzaga Baptista dos Santos, MM. Juiz(a) de Direito da 3ª 
Vara do Foro de Jaboticabal, Comarca de de Jaboticabal do Estado de São Paulo, na forma 
da lei, etc. 

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, 
por sentença proferida em 11.07.2014, foi decretada a INTERDIÇÃO de ALZIRA 
ZORATTI OLIVA, CPF 083.441.388-41, declarando-o(a) absolutamente incapaz de 
exercer pessoalmente os atos da vida civil e nomeado(a) como CURADOR(A), em caráter 
DEFINITIVO, o(a) Sr(a).AMÉRICO APARECIDO OLIVA. O presente edital será 
publicado por três vezes, com intervalo de dez dias, e afi xado na forma da lei. Nada mais. 
Dado e passado na cidade de Jaboticabal em 10 de dezembro de 2014.

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO NOS 
AUTOS DE INTERDIÇÃO DE FRANCISCO CARLOS FARIA, REQUERIDO 
POR ANA MARIA FARIA - PROCESSO Nº0003280-91.2014.8.26.0291.

O(A) Dr(a). Alexandre Gonzaga Baptista dos Santos, MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara 
do Foro de Jaboticabal, Comarca de de Jaboticabal do Estado de São Paulo, na forma da 
lei, etc. 

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, 
por sentença proferida em 04/11/2014 15:11:53, foi decretada a INTERDIÇÃO de 
FRANCISCO CARLOS FARIA, CPF 064.307.478-32, declarando-o(a) absolutamente 
incapaz de exercer pessoalmente os atos da vida civil e nomeado(a) como CURADOR(A), 
em caráter DEFINITIVO, o(a) Sr(a). Ana Maria Faria. O presente edital será publicado 

passado na cidade de Jaboticabal em 10 de dezembro de 2014.

EDITAL PARA 
CONHECIMENTO DE 
TERCEIROS, EXPEDIDO NOS 
AUTOS DE INTERDIÇÃO 
DE JORGE LUIZ RECCHIA, 
REQUERIDO POR CAMILA 
CRISTINA RECCHIA - 
PROCESSO Nº0008325-
76.2014.8.26.0291.

O(A) Dr(a). Alexandre Gonzaga 
Baptista dos Santos, MM. Juiz(a) 
de Direito da 3ª Vara do Foro 
de Jaboticabal, Comarca de de 
Jaboticabal do Estado de São Paulo, 
na forma da lei, etc. 

FAZ SABER aos que o presente 
edital virem ou dele conhecimento 
tiverem que, por sentença proferida 
em 04/11/2014 15:06:13, foi 
decretada a INTERDIÇÃO 
de JORGE LUIZ RECCHIA, 
declarando-o(a) absolutamente 
incapaz de exercer pessoalmente 
os atos da vida civil e nomeado(a) 
como CURADOR(A), em caráter 
DEFINITIVO, o(a) Sr(a). Camila 
Cristina Recchia. O presente edital 
será publicado por três vezes, com 
intervalo de dez dias, e afixado na 
forma da lei. Nada mais. Dado e 
passado na cidade de Jaboticabal em 
10 de dezembro de 2014.

EDITAL PARA 
CONHECIMENTO DE 
TERCEIROS, EXPEDIDO NOS 
AUTOS DE INTERDIÇÃO 
DE GILDA DA SILVA SOUZA, 
REQUERIDO POR JOVIANA 
CRISTINA VERDI DE SOUZA 
- PROCESSO Nº0004063-
83.2014.8.26.0291.

O(A) Dr(a). Alexandre Gonzaga 
Baptista dos Santos, MM. Juiz(a) 
de Direito da 3ª Vara do Foro 
de Jaboticabal, Comarca de de 
Jaboticabal do Estado de São Paulo, 
na forma da lei, etc. 

FAZ SABER aos que o presente 
edital virem ou dele conhecimento 
tiverem que, por sentença proferida 
em 04/11/2014 15:48:29, foi 
decretada a INTERDIÇÃO de 
GILDA DA SILVA SOUZA, CPF 
054.769.328-10, declarando-o(a) 
absolutamente incapaz de exercer 
pessoalmente os atos da vida civil e 
nomeado(a) como CURADOR(A), 
em caráter DEFINITIVO, o(a) 
Sr(a). Joviana Cristina Verdi de 
Souza. O presente edital será 
publicado por três vezes, com 
intervalo de dez dias, e afixado na 
forma da lei. Nada mais. Dado e 
passado na cidade de Jaboticabal em 
10 de dezembro de 2014.

O vereador Wilson Apa-
recido dos Santos (PV), (o 
Wilsinho Locutor), entregará 
a presidência do Poder Legis-
lativo jaboticabalense para Edu 
Fenerich (PPS), dia 31/12, 
após quatro anos no comando 
da Casa. Wilsinho foi eleito 
à primeira vez para o biênio 
2009/2010. Reeleito vereador 
em 2010, em 2011, foi ree-
leito presidente. O mandato 

Wilsinho Locutor entrega o bastão dia 31!
de chefe do Legislativo é dois 
anos, e por lei não é permitida 
a reeleição na mesma legisla-
tura.

PRESTAÇÃO DE CONTAS

No ano de 2011, sob seu 
comando a Câmara devolveu 
para Prefeitura R$ 491.808,38 
mil, assim distribuídos: R$ 
75.750,49 – devolução em 

31/12/2011 - R$ 20.057,89 
– devolução em 31/12/2011 - 
R$ 100.000,00 – massa asfál-
tica - R$ 25.000,00 – asfalto 
- R$ 221.000,00 – Ambulân-
cia e UTI - R$ 50.000,00 – 
antecipação de devolução. Em 
2012 – esse valor pulou para 
R$ 1.765.420,91 milhão: R$ 
123.265,28 – recapeamento 
de várias ruas - R$ 150.000,00 
– cobertura de quadra - R$ 

30.000,00 – retirada de caixa 
d’água - R$ 850.000,00 – 
prestação de serviços no 
Hospital Santa Isabel - R$ 
30.000,00 – Entidade Olhos 
D´Alma - R$ 582.155,63 – 
devolução 28/12/2012. Em 
2013 – R$ 114.332,66 mil 
- R$ 64.000,00 – carro para 
Secretaria da Saúde - R$ 
30.000,00 – Entidade Olhos 
D´Alma - R$ 20.332,66 – 

devolução 31/12/2013, neste 
ano a Câmara recebeu de 
repasse da Prefeitura R% 1 
milhão a menos por força da 
redução no orçamento. Ainda, 
em 2013, foram gastos R$ 147 
mil, em obras de acessibilidade 
para portadores de necessida-
des especiais (rampa, elevador 
e banheiro adaptado). Em 
2014 ainda não foi fechado o 
balanço.
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Retrospectiva do Jornal Fonte 2014

Mauricio China

O Promotor de Justiça do 
Meio Ambiente de Jaboticabal 
manifestou-se pela manuten-
ção da vida para uma determi-
nada árvore Sibipiruna, loca-
lizada em calçada do Bairro 
Jardim São Marcos.

Solidária a este parecer da 
Promotoria, a Organização 
Cultural e Ambiental – ONG 
OCA entende que a arboriza-
ção do Município de Jabotica-
bal deve ser protegida em bene-
fício do interesse das presentes 
e futuras gerações.

Nos últimos anos grande 
quantidade de árvores tem sido 
retirada das calçadas públi-
cas de Jaboticabal. Inclusive 
no Bairro Jardim São Marcos 
a imagem do Mapa Google 
Earth (imagem de 27/08/2010) 
mostra várias áreas de terrenos 
“limpos” cujas árvores na cal-
çada estão com formação de 

Promotoria do meio ambiente de Jaboticabal recomenda 
manter árvore viva no bairro jardim São Marcos

copa em tom esverdeado e apa-
rência sadia. Agora em 2014, 
como estas árvores da imagem 
se encontram?

A discussão sobre a retirada 
ou não dessa árvore Sibipi-
runa analisada pela Promo-
toria teve início há um bom 
tempo. Moradores indignados 
com a redução da arborização 
no bairro Jardim São Marcos 
resolveram buscar, na Justiça, 
apoio para que a qualidade de 
vida ambiental seja defendida, 
preservada e garantida.

Na Lei 2.820/2000, a vegeta-
ção de porte arbóreo existente 
no território do Município 
é considerada como bem de 
interesse comum a todos os 
munícipes. Compatível com a 
Constituição Federal e a Cons-
tituição Estadual, na Lei Orgâ-
nica do Município (Capítulo 
que trata do Meio Ambiente) 
consta que “a comunidade 
tem direito ao meio ambiente 
ecologicamente equilibrado, 

bem de uso comum do povo e 
essencial à sadia qualidade de 
vida, impondo-se ao Municí-
pio e à coletividade o dever de 
defendê-lo e preservá-lo para 
as presentes e futuras gerações”.

O apelo popular é para obe-
diência ao plano de arborização 
que há mais de 35 anos foi 
implantado no Bairro Jardim 
São Marcos. Na época foram 
plantadas nas suas calçadas 
mais de 400 árvores de espécies 
como Alfeneiros e Sibipirunas, 
sendo uma por lote e espaçadas 
em média 15 metros. 

No Bairro Jardim São Marcos 
as árvores em que foi permitido 
crescerem como previsto há 35 
anos, suas copas formam uma 
condição de fl oresta urbana, 
como atual proposta de pontu-
ação do “Programa Município 
VerdeAzul”. Os moradores 
convivem no local com diversas 
espécies de pássaros, como uru-
taus, periquitos, tucanos, sabiás, 
pica-paus, entre outros. 

Entretanto, se hoje percor-
rermos o Bairro Jardim São 
Marcos veremos que muitas 
árvores foram retiradas. A 
própria ONG OCA e vários 
moradores do bairro requerem 
providências dos órgãos com-
petentes, como a Prefeitura, a 
Polícia Militar Ambiental e a 
Promotoria Pública.

Os órgãos públicos, responsá-
veis em fi scalizar e administrar a 
arborização da cidade, deveriam 

investigar fato de árvores seca-
rem ou terem risco de morte 
quando casas são construídas. 

Já foram feitos relatos e 
denúncias sobre várias árvo-
res que morreram secas ou 
apodrecidas, com perfurações 
de furadeira ou fogo em seus 
troncos, entre outros, típicas 
de atos característicos passí-
veis de enquadramento na Lei 
n° 9.605/98 (Lei de Crimes 
Ambientais).
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José Fernando Stigliano – 
voluntário CVV

Apesar de tudo, é preciso votar. 
Quem tem nojo de política é 
governado por quem não tem, e 
tudo que os maus políticos que-
rem é que deixemos por conta 
deles a máquina pública para 
colocá-la a serviço de interesses 
privados.

Há eleitores que votam por 
amizade, dinheiro ou para ver 
atendidas  suas  ambições pes-
soais. Estes são os corruptos. 
Outros votam nulo ou branco. 
São os omissos, que reforçam 
as oligarquias. Outros, por se 
deixarem levar pela propaganda 
eleitoral, dando o voto a quem 
não conhecem nem sabem que 
compromissos assumem. São os 
incautos. E há aqueles que votam 
com a certeza de que o candidato 
abraça um projeto de mudança 
do Brasil, de modo a favorecer  a 
maioria da população. Frei Beto.

Vendo barraco de madeira com 
vista para o Córrego com água 
e esgoto desencanado, dois por 
quatro, sem tramela com buraco, 
para o frio entrar.

Devido a pressão vendo jogo 
de vazias panelas frigideira sem 
óleo, Vida sem tempero, ronco 
de barriga insônia da miséria.

Vendo choro de mãe, com 
criança no colo na fi la do hos-
pital, dessa Vida sem bula, sem 
cura, sem melhora.

Vendo abandono de pai: “Ave-
-Maria, pai nosso que estais no 
céu, como batia esse fi lho da 
mãe!”.

Vendo Natal  sem brinquedo 
sem bola nem boneca uma foto 
amarelada, do tio Noel puxando 
trenó sem cavalo, nas Ruas da 
cidade. Sérgio Vaz 

Ora, não viviam clamando que 
o Mercado é o melhor regulador 
da economia? Não viviam apre-
goando “menos Estado e mais 
Mercado”? Por que agora todos 
correm aos braços acolhedores 
do Estado de Bem-Estar fi nan-
ceiro? E, de onde veio toda essa 
fortuna antes negada aos Direi-
tos Sociais, ao socorro da África, 
ao cumprimento das Metas do 
Milênio?        

O curioso é que a origem do 

problema  não é mundial. É 
local, nos  EUA. Como toda a 
economia mundial atrelou-se 
à hegemonia unipolar de Wall 
Street, se este espirra o Mundo 
se gripa.

O que ninguém duvida, entre-
tanto, é que, mais uma vez a conta 
de tantos tropeços do cavalo será 
paga pelos pobres.

Assim  funciona o sistema que 
promete  --  liberdade, prospe-
ridade e paz para todos - e não 
cumpre.

Há que se buscar um outro 
mundo possível e sustentável. 
Frei Beto.

Vamos expressar uma opinião 
Otimista sobre a visão que as 
pessoas têm da Política. Ela se 
assemelha, a nosso ver, às dores 
de parto, e existe todo um pro-
cesso Histórico nessa “gestação”. 
No Século Vinte há um parto 
extraordinariamente longo de 
algo que podemos chamar de 
Democracia de Massas. Quando 
se inicia o Século mencionado, 
Democracia  nem sequer é um 
elogio. Essa palavra começa a 
ser valorizada com a Segunda 
Guerra Mundial, quando se 
defrontam as Potências do Eixo 
( Japão, Itália e Alemanha) e os 
países que se autodenominam 
Democracias ( vários dos quais 
efetivamente o eram ). A partir 
daí a palavra Democracia ganha 
um status  positivo que, antes, 
não tinha. Desde 1945, é raro o 
Regime que não se diz  Demo-
crático.

O que aconteceu? Um grande 
número de pessoas ingressou na 
Política. Para piorar as coisas, 
nas décadas de 1920 e 1930, 
entre os fatores  que levaram aos 
Totalitarismos esteve o seguinte: 
a Primeira Guerra Mundial foi 
travada de maneira puramente 
Liberal: os feridos, as viúvas e os 
órfãos de quem morreu não rece-
beram Apoio. Foi cada um por 
si. Não houve projeto, ao longo 
ou depois da Primeira Guerra 
Mundial, para integrar aqueles 
que os Franceses chamavam 
de gueles cassées, aqueles que 
tiveram a cara arrebentada, seus 
órfãos ou quem quer que fosse. 
Resultado: essa multidão vai 
formar os Bolchevistas na União 
Soviética (obs. do escriba… sis-

tema radical criado por Lênin 
e Trotsky, que erroneamente 
foi chamado de Comunismo. 
Foi uma Ditadura sanguiná-
ria… Principalmente depois da 
morte de Lênin, com Stálin no 
comando, mandando assassinar 
Trotsky, e mais de 20 milhões 
de pessoas), os fascistas na Itá-
lia (ditadura de Mussolini), os 
nazistas na Alemanha (ditadura 
de Hitler), e assim por diante.

Então, o que ocorre? Um 
jovem vê CPI, apuração, corrup-
ção, e pensa que está no pior dos 
Mundos, mas ele não vivenciou 
o Momento Anterior desse Pro-
cesso. É como se assistíssemos ao 
Segundo Tempo de um jogo de 
futebol, sem termos visto o que 
aconteceu no Primeiro. É preciso 
olhar o conjunto, analisar a reali-
dade em perspectiva.

A Democracia não perde pres-
tígio, mas se torna, felizmente, 
óbvia. Assim, se falarmos hoje 
para alguém que há 25 anos só 
porque um indivíduo era vítima 
do analfabetismo, era também 
cassado do seu direito jurídico,  
o ouvinte exclamaria: “Mas que 
absurdo!”. Seria como se eu dis-
sesse que há 126 anos alguém era 
propriedade de outro… Tornou-
-se óbvio não haver escravatura. 
Como se tornará óbvio, em 
breve, que não se faça ameaça 
ecológica. Como já está se tor-
nando óbvio não colocar aviso 
em Auditório de que é proibido 
fumar ali. Há 40 anos, fumava-
-se em Sala de aula. Não havia 
placa. Há 22 anos, começou  a 
aparecer uma placa sutil. “Pede-
-se não fumar” - ou seja, apelo 
de consciência. Há 12, apareceu: 
“Proibido fumar”. E hoje não há 
placa alguma. Já não é necessário.

Por que estamos fazendo esse 
longo raciocínio?  Porque, feliz-
mente, isso é um avanço, ou seja, 
evolução positiva.

A Democracia se tornou um 
Valor a ser protegido.  Mario 
Cortella e Renato Janine.

O fi el que pratica todos os ritos 
de sua Religião acata os man-
damentos e paga o dízimo e, no 
entanto, é intolerante com quem 
não pensa ou crê com ele, pode 
ser um religioso, mas carece de 
Espiritualidade. É como uma 
família desprovida de Amor.

O Apóstolo Paulo descreve 
magistralmente o que é Espi-
ritualidade no capítulo 13 da 
Primeira Carta aos Coríntios. E 
Jesus a exemplifi ca na parábola 
do Bom Samaritano (Lucas 
10,25-37)   e faz uma crítica 
mordaz à Religião em Mateus 
23.

Antes de pertencer a uma 
Igreja ou a uma determinada 
confi ssão religiosa, melhor pro-
piciar ao interessado a experiên-
cia de Deus, que consiste em se 
abrir ao Mistério, aprender a orar 
e meditar, penetrar o sentido dos 
textos sagrados.

A  Espiritualidade  deveria ser 
a porta de entrada das Religiões. 
Frei Beto

O mundo não é feliz porque 
oscila entre desorientação e 
medo, afastando-se cada vez 
mais da miragem das revolu-
ções burguesas e proletárias que 
explodiram em nome de igual-
dade, equidade, liberdade, soli-
dariedade. Atualmente vivemos 
oitenta anos  --  nove a mais que 
Confúcio, dez a mais que Sócra-
tes -  e percebemos que em pou-
cas décadas a humanidade con-
seguiu prolongar a duração da 
vida média, decuplicar  a popula-
ção mundial, abolir a escravidão 
(apesar de ela existir em alguns 
locais do nosso planeta), cons-
truir obras surpreendentes, fazer 
descobertas científi cas inima-
gináveis, escrever obras-primas 
literárias e músicas suaves, inven-
tar próteses úteis e confortáveis, 
explorar células e planetas com 
a mesma precisão. Mas também 
perguntamos a nós mesmos por 
que ampliamos até este ponto 
a distância entre pobres e ricos, 
abandonamos ao seu destino 
tantos perseguidos, exploramos 
tantas crianças, torturamos tan-
tos prisioneiros, marginalizamos 
tantas mulheres, discriminamos 
tantas minorias, entregamos o 
poder a tantos incapazes, con-
fi amos o nosso destino  a tantos 
criminosos, ferimos tão pro-
fundamente o meio ambiente, 
nos entregamos a tantas guerras 
sanguinárias, alienamos e mani-
pulamos tantos seres com espíri-
tos menos evoluídos. Domenico 
de Masi – Professor e Sociólogo 
italiano.

O grave da situação é que o 
Atrito Universal com os políticos 
está se convertendo num tipo de 
horror à Política. Políticos ruins 
existirão sempre. Pode até acon-
tecer que uma dada Classe Polí-
tica se desqualifi que   por inteiro 
em determinados momentos e 
demore para se recuperar. Mas 
precisamos aprender a separar a 
Parte Podre da Fruta e manter 
a perspectiva. Política não é só 
o que fazem os Bons e os Maus 
políticos profi ssionais, mas uma 
atividade inerente a cada um de 
nós. Os políticos profi ssionais são 
Intermediários, Representantes, 
Lideranças. Vivem e agem no 
interior de um Sistema. A Boa 
ou Má qualidade deles depende 
da qualidade dos que são por eles 
representados, dos Valores que 
prevalecem e da armação institu-
cional em que operam.

Sair em defesa da Política, por-
tanto, não é algo que se confunda 
com a defesa dos políticos ou das 
Instituições que nos governam: 
é, ao contrário, uma operação 
destinada a defender a hipótese  
mesma da Vida Comunitária. 
Corresponde à necessidade vital 
de manter abertas as comportas  
de oxigênio, para que possamos 
continuar a respirar.

Corresponde, também, à defesa 
da própria possibilidade de um 
Poder Governamental que, 
animado por vínculos e Valores 
Coletivos, submeta-se ao con-
trole democrático dos cidadãos 
e funcione. Marco Aurélio 
Nogueira.

E assim vai. Frases aparente-
mente ingênuas escondem por 
trás de si um espírito autoritário 
e mesmo totalitário, de impor 
procedimentos repressivos com 
um sorriso nos lábios. Como se 
isso amainasse  a violência dos 
atos e das coisas.

Nossa Imprensa hoje não age 
no mesmo contexto de que 
falava Kraus, nos inícios de 
1900, mas sua fúria e seu poder  
de virulência equivalem a isso. 
Desde Janeiro deste ano esta-
mos assistindo a um verdadeiro 
assalto dos grandes Meios de 
Comunicação, tentando impor 
à sociedade brasileira uma ver-
são deturpada das coisas, que 
só interessa a eles: há como que 
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uma orquestração da Folha, da 
Abril, da Globo, dos Mesquita 
contra a tendência política que 
se delineia para 2014. A grande 
Imprensa resolveu mostrar seus 
dentes. E não faltam Mercená-
rios para isso.

Nossa Democracia está sendo 
posta em xeque. Quando 
interessa à Quinta Coluna, a 
Democracia deve ser respeitada. 
Quando ela não consegue con-
trolar o Processo Democrático 
com votos de cabresto, pelegos 
de toda sorte e histriões (palha-
ços, bobos) de diversos matizes, 
ela vira a mesa. Prova de que, 
para os poderosos, Democracia 
é uma farsa se não utilizada em 
seu próprio benefício.  Jornalista 
Ciro Marcondes Filho.

Oscar Niemeyer, um dos cria-
dores de Brasília, mesmo sendo 
um dos maiores Arquitetos do 
nosso Tempo, amava dizer: “O 
que vale não é a Arquitetura, mas 
a Vida, os Amigos e esse Mundo 
injusto que devemos modifi car.” 
E acrescentava: “Um senso de 
Solidariedade me acompanhou 
por toda a Vida. Eu me envergo-
nharia se fosse um homem rico.”

Oscar era Comunista: um 
comunista que nunca se esquecia 
de sê-lo, permanentemente dedi-
cado ao pensamento e à inclusão 
do mar de pobres de seu País. 
Quando completou cem anos de 
Vida, todo o Brasil festejou com 
orgulho, mas a homenagem que 

mais o comoveu foi aquela dos 
habitantes da Rocinha, a maior 
favela do Brasil: uma enorme 
faixa estendida sobre os barracos, 
visível a quilômetros de distân-
cia, dizia: “Felicidades ao nosso 
irmão Oscar’.  

Uma vez lhe foi perguntado: 
“Você também crê, como Dos-
toiévski, que a beleza salvará o 
Mundo?” E ele, que criara tanta 
beleza, respondeu: “A beleza 
nunca salvou ninguém. O que 
pode nos salvar é a revolução.”

Não podemos identifi car a dis-
puta entre Capitalismo e Comu-
nismo como uma luta entre todo 
o Bem de um lado e todo o Mal  
de outro. O Capitalismo pro-
duziu duas Guerras Mundiais e 
muitas locais, inquisições religio-
sas e perseguições civis; gerou a 
escravidão e o colonialismo com 
a devastação do Terceiro Mundo, 
o industrialismo, com a explora-
ção do assalariado, o Fascismo, 
com a supressão das liberdades 
constitucionais, o Nazismo, 
com o genocídio de milhões de 
inocentes, o Sistema fi nanceiro, 
com as especulações e o desper-
dício de enormes riquezas.Essas 
aberrações autorizaram o jorna-
lista Australiano Jeff   Sparrow 
a afi rmar: “Tudo aquilo que nos 
causava medo do Comunismo 
– que perderíamos nossas casas 
e as nossas economias, que serí-
amos obrigados a trabalhar todo 
o tempo por um salário baixo e 

que não teríamos nenhuma voz 
contra o Sistema – tornou-se 
realidade graças ao Capitalismo.”

Nos dias em que caiu o 
Muro de Berlim, Václav Havel 
(5/10/36-18/12/11- escritor, 
dramaturgo, foi o último Pre-
sidente da Tchecoslováquia e o 
primeiro Presidente da Repú-
blica Checa) numa Rádio disse: 
“ O Comunismo era capaz de 
distribuir a riqueza, mas não 
de produzi-la; o Capitalismo 
é capaz de produzir a riqueza, 
mas não de distribuí-la. Por isso 
o Comunismo perdeu, mas o 
Capitalismo  não venceu.”

Reafi rmo, o que já escrevi nesse 
espaço... nós somos egoístas, 
egocêntricos, orgulhosos... falta-
-nos solidariedade... por isso 
não estamos preparados para 
viver em comunidade...ainda 
não sabemos dividir o necessário 
para que todos os seres que habi-
tam o planeta terra  vivam  com  
dignidade... somos aprendizes 
a caminho da luz... Sociólogo 
Domenico de Masi.

O Brasil é o quarto País latino-
-americano com o maior cresci-
mento no número de Suicídios 
entre 2000 e 2012, segundo 
um relatório inédito divulgado 
Quinta-Feira, 04/09/14, pela 
OMS (Organização Mundial da 
Saúde).

A OMS estima que 800 mil 
pessoas suicidam-se por ano 
em todo o Planeta, uma pessoa 

a cada 40 segundos. Essa é a 
segunda maior causa de morte 
em pessoas entre 15 e 29 anos, 
enquanto que os com  70 anos 
são aqueles que mais frequente-
mente se tornam suicidas.

Apesar disso, apenas 28 Paí-
ses têm uma estratégia nacional 
de Prevenção de Suicídios, de 
acordo com a OMS, e o Brasil é 
um deles. Segundo o Ministério 
da Saúde, “a rede pública oferece 
acompanhamento psicológico, 
psicoterápico e assistência psi-
quiátrica hospitalar”, para Preve-
nir os Suicídios.

Em números absolutos, o Bra-
sil é líder entre os Países latinos 
americanos, de acordo com o 
relatório, foram 11.821 suicídios 
entre 2010 e 2012.

As estatísticas mostram que o 
suicídio cresce não somente por 
questões demográfi cas e popu-
lacionais, mas também por pro-
blemas sociais que prejudicam 
o bem-estar de cada um e que 
estimulam a autodestruição.  

Nossa sociedade vive com  
diversas situações de agressão,  
competição e insensibilidade. 
Campo fértil  para que transtor-
nos emocionais se desenvolvam. 
O antídoto para combater essa 
situação limita-se, no momento, 
ao sentimento humanitário que 
algumas pessoas têm.

É frequente pedir ajuda em 
momentos críticos, quando o 
suicídio parece uma saída. A 

vontade de viver aparece sempre, 
resistindo ao desejo de se auto-
destruir. 

De forma inesperada, as pes-
soas se veem diante de senti-
mentos opostos, o que faz com 
que considerem a possibilidade 
de lutar para continuar vivendo. 
Encontrar alguém que tenha 
Disponibilidade para Ouvir e 
Compreender os sentimentos 
suicidas fortalece as intenções de 
viver.

Segundo a OMS, 90% dos 
casos de suicídio podem ser pre-
venidos, desde que existam con-
dições mínimas para oferta de 
ajuda voluntária ou profi ssional. 

No Brasil, o CVV- rede volun-
tária de prevenção  --  atua nesse 
sentido há mais de 52 anos. 
Recentemente, foi iniciado um 
movimento de políticas públicas 
para traçar planos  integrados de 
prevenção.

Infelizmente, nesse ano de 
2014 já tivemos oito suicídios 
em nosso Município, e, talvez, a 
reativação do  CVV possibilitaria 
a redução desse mal que acomete 
nossa sociedade. Mas para isso 
é preciso que as autoridade e 
população deem apoio.

Centro de Valorização da Vida 
– programas de prevenção do 
suicídio e saúde mental - www.
cvv.org.br –

Este é um pequeno resumo dos 
Temas divulgados pelo Jornal 
Fonte em 2014. 

Após seis anos, Edu Fenerich é eleito 
presidente da Câmara

Na noite de segunda-feira, 
15/12, o vereador Carlos 
Eduardo Pedroso Fenerich 
(PPS), [o Dr. Edu Fene-
rich] foi eleito presidente da 
Câmara Municipal de Jabo-
ticabal. 

Fenerich já esteve na pre-
sidência do Legislativo por 
oito anos seguidos, mas em 
2008 ele não foi reeleito 
vereador. 

Eleito em 2012, a partir 
de 1º de janeiro de 2015, 
reassumirá a presidência da 
Casa.

7 A 6

Fenerich se elegeu com 
voto dele mesmo, Wilsi-
nho (PV), Serginho Ramos 
(PPS), Vitório (PMDB), 
Roberto Raymundo (PSC), 
Andréa Delegada (PSDB) e 
Jan Nicolau (PP). Seu con-
corrente Junior De Vitto 
(PTC) alcançou três votos, 
o dele, Carlota (PT), João 
Roberto (PT) e Prof. Amaral 
(PV). Rubinho Gama (PTB) 
e Carmo Jorge (PV) vota-
ram neles mesmos. A nova 

composição da mesa será: 
Edu – presidente – Vitório – 
vice – Andréa 1ª secretária e 
Rubinho – 2º secretário. 

IPTU TERÁ REAJUSTE REAL 
DE 4,93%

O reajuste do IPTU para 
2015 em Jaboticabal, será 
linear, ou seja, para todos os 
imóveis, exceto os isentos. 
O reajuste terá um aumento 
real de 4,93%, mais infla-
ção do ano de 2014, o que 
atingirá aproximadamente 

12%. A aprovação dos vere-
adores foi por maioria na 
sessão. Votaram contra: João 
Roberto, Carlota, Carmo, 
Junior De Vitto e Jan Nico-

lau. A favor: Edu, Andréa, 
Vitório, Amaral, Roberto, 
Serginho. Wilsinho não 
votou, só votaria em caso de 
empate.
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Taxa de iluminação pública será de 14%!

com reforma da estrada 
municipal de terra jbt160

A Câmara Municipal de 
Jaboticabal, na Sessão Extra-
ordinária realizada no dia 01 
de dezembro de 2014, aprovou 
a lei nº 25/2014 de autoria do 
Poder Executivo que institui 
a CIP (Contribuição de Ilu-
minação Pública), prevista no 
artigo 149-A da Constituição 
Federal. 

Conforme a tabela abaixo o 
percentual a ser cobrado será de 
14% sobre o consumo, que se 
iniciará com R$ 3,55 para quem 
consome de 51 a 100 KW/h 
(quilowatts-hora), e quem con-
some de 501 a 1.000 KW/h 
pagará R$ 11. Acima de 1.000 
KW/h o valor será fi xo em R$ 
200, valendo para residências, 
indústrias e comércios. Esses 

valores serão reajustados anual-
mente com base na variação do 
IPCA (Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo). 
A cobrança será feita na pró-
pria conta de energia elétrica.

ISENTOS

Quem consome até 50 KW/h 
não pagará nada, além das 
propriedades rurais e Poder 
Público. 

TERRENOS BALDIOS

Terrenos sem ligação de ener-
gia elétrica no total de 9.252 
unidades pagarão R$ 7, através 
de carnê, e esse valor será rea-
justado anualmente pelo IPCA.

O QUE É?

Consideram-se serviços de 
iluminação pública para efeito 
de cobrança as atividades de 
manutenção, expansão, ope-
ração, administração, efi ciên-
cia energética, modernização, 
gestão da iluminação pública 
e além de outras atividades 
que estejam ligadas à rede 
de distribuição de energia 
elétrica na zona urbana do 
Município. 

COBRANÇA

Será feita a partir da data que 
a Prefeitura montar toda infra-
estrutura e outras exigências 
constantes da lei.

Maurício China 

No mês de novembro, em 
sistema de parceria com os 
agricultores locais e através 
da Secretaria Municipal de 
Agricultura, Abastecimento e 
Meio Ambiente – SMAAMA, 
a Prefeitura utilizou equipa-
mentos como pá-carregadeira, 
moto-niveladoras e caminhões 
basculantes. Na reforma de 
parte inicial de 400 metros da 
Estrada Municipal de Terra 
JBT160 e em mais de mil 
metros de uma estrada de ser-

vidão adjacente. A JBT160 é a 
estrada que interliga Jabotica-
bal à Ibitiúva.

Durante a execução dos 
serviços os produtores contri-
buíram para as boas práticas 
agrícolas em suas propriedades. 
A reforma consistiu do alarga-
mento da pista para 12 metros 
de forma a permitir a passa-
gem de dois veículos. Também 
foram retirados os barrancos 
com elevação da pista para evi-
tar poças e erosão provocadas 
pelas chuvas.

As árvores retiradas durante 
a reforma da estrada JBT160 

estão sendo compensadas con-
forme Termo de Compromisso 
de Recuperação Ambiental – 
TCRA com a CETESB. Em 
propriedade rural próxima serão 
plantadas 1.085 mudas de espé-
cies da fl ora nativa da região.

Os agricultores que utilizam 
essas estradas fi caram satisfei-
tos, pois o escoamento da pro-
dução agrícola fi ca garantido. 
Convém lembrar que a melho-
ria é para todas as pessoas que 
utilizam estas estradas, pois 
aumenta a segurança e diminui 
bastante as despesas com que-
bra dos veículos.

Prefeitura retira mais 
entulhos clandestinos no 
pontilhão da jbt040 com 
a rodovia Carlos Tonanni
Maurício China

No fi nal de novembro a Pre-
feitura, através de sua Secreta-
ria Municipal de.Agricultura, 
Abastecimento e Meio 
Ambiente – SMAAMA rea-
lizou serviços de manutenção 
e limpeza na Estrada de Terra 
Municipal Antônio Rodrigues 
da Silva JBT040 próximo ao 
túnel de passagem sob a Rodo-
via Carlos Tonanni, início da 
conhecida Estrada Velha Jabo-
ticabal – Guariba.

Em um dos lados do túnel 
foram retiradas próximo de 
10 toneladas de entulhos que 
estavam esparramados ao longo 
deste início da estrada de terra. 
Em caráter preventivo, foi colo-

cado material apropriado para 
tampar poça d’água que estava 
comprometendo a qualidade 
da estrada de terra próxima ao 
túnel.

No outro lado do túnel foi 
observado que a boca de lobo 
estava começando a quebrar 
por causa do escoamento da 
água. Para solucionar o pro-
blema a SMAAMA entrou em 
contato com a Concessionária 
“Triângulo do Sol” para ver 
qual a alternativa apropriada de 
conserto.

Como vai fi car este local até 
o retorno da equipe de limpeza 
da Prefeitura? Assim como no 
restante da cidade, a população 
pode colaborar de duas formas: 
1º) Não jogar o lixo desta forma 
clandestina; e 2º) Denunciar e 
tirar fotos quando alguém esti-
ver fazendo isso.
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Na manhã do dia 08/12, o 
prefeito de Jaboticabal Raul José 
Silva Gírio (PSDB) concedeu 
entrevista ao Jornal Fonte e falou 
das difi culdades enfrentadas 
nestes primeiros dois anos de 
governo, das expectativas para 
2015 e 2016, e afi rmou que se 
mantém distante do seu anteces-
sor porque não aceitou interfe-
rências. 

“Tenho que ser responsável 
pelos meus atos. 

Espero que em 2015, a popu-
lação possa enxergar melhor a 
nossa administração”, disse. Leia 
abaixo a íntegra da entrevista. 

Jornal Fonte - Dia 1° de janeiro 
o senhor completa dois anos de 
governo. Quais as suas tristezas e 
alegrias. E o que a população pode 
esperar para os últimos dois anos?

Raul José Silva Gírio – Esta é 
uma pergunta interessante. Estes 
dois anos foram de muito apren-
dizado na administração pública 
de uma forma ampla, que trouxe 
muita experiência para mim e 
toda equipe. Tivemos muitas 
difi culdades em 2013, que me 
deixaram triste. Em 2014 tenta-
mos equilibrar a parte fi nanceira 
da Prefeitura e conseguimos 
pouco. Até porque, houve perda 
de arrecadação. Foi um ano 
eleitoral e de copa, e isto tem 
impacto negativo no comércio 
e na indústria. A economia do 
Brasil não cresceu como deveria, 
isso impactou no fi nal da linha 
que são as prefeituras. A falta de 
recurso difi culta qualquer admi-
nistração pública, além disso, os 
convênios que vêm dos governos 
estadual e federal pararam por 
causa do ano eleitoral para não 
caracterizarem propaganda. São 
fatores negativos para o prefeito e 
consequentemente para a popu-
lação que espera que as obras 
sejam terminadas, que a cidade 
fi que mais adequada em infra-
estrutura, que fi que mais bonita, 
mas sem recursos e os convênios 
isso é praticamente impossível, o 
que traz tristeza. Eleições a cada 
dois anos atrapalham muito, a 
reforma política é necessária e 

“Meu relacionamento com o ex-prefeito Hori 
é distante, não aceitei interferência no meu 

governo”. Disse Raul Girio!
urgente em nosso país para que 
o administrador público possa 
fazer uma administração de 
qualidade. Sou contra a reeleição 
porque ela faz com que o execu-
tivo trabalhe o primeiro man-
dato para se reeleger, não para 
administrar. A contribuição de 
prefeito, governador e presidente 
pode ser efi caz sem a reeleição, 
porque o mandatário não assume 
compromisso umbilical, o que é 
muito ruim para a administração 
e traz muita difi culdade na com-
posição do seu mandato.

JF – Isso signifi ca que o senhor 
não é candidato à reeleição?

Raul Gírio – Com sinceridade, 
hoje dia 08 de dezembro eu não 
pretendo ser candidato nova-
mente. Pode ser que eu mude 
de ideia a partir de 2015/2016, 
mas hoje sou contra, até pelas 
difi culdades que encontramos 
nestes dois anos, que me tiraram 
a saúde e o convívio familiar e 
dos grandes amigos, e isso em 
fi nal de vida tenho que repensar 
se vale a pena se sacrifi car tanto. 
Agradar a todos é impossível, a 
gente tenta agradar a maioria e 
às vezes não consegue por vários 
fatores. São comuns de um man-
dato de um prefeito para outro 
as difi culdades administrativas e 
fi nanceiras, e isso dá um desgaste 
muito grande. Eu confesso que 
estou tendo ainda neste segundo 
ano um grande desgaste, princi-
palmente porque venho de uma 
linha de 38 anos de funciona-
lismo público estadual e que 
sempre preservamos que a folha 
de pagamento é sagrada, temos 
que ter cuidado com os dois “Fs” 
folha de pagamento e fornecedo-
res, o primeiro “F” estamos cum-
prindo e o segundo “F” não esta-
mos cumprindo, exceto por um 
cronograma de pagamento que 
por lei é legal, e isso me entristece 
muito, porque as empresas que 
fornecem e prestam serviços para 
a Prefeitura têm suas obrigações.

JF – Qual a dívida atual com 
fornecedores?

Raul Gírio – Passa de R$ 7, 5 
milhões.

JF – 2013 - foi de pagamento 
de contas?

Raul Gírio – Foi. Não conse-
guimos sequer limpar a cidade. 
Algumas pessoas entenderam, 
mas a maioria não. Fui muito 
criticado, e isso me deixou muito 
triste. Estamos aqui para servir, 
mas sem recurso ninguém con-
segue. Tivemos que rever con-
tratos e obras inacabadas para 
serem reiniciadas. O desgaste foi 
imenso. Serão boas no futuro? 
Sim! E entrega-las para a popu-
lação é o nosso desejo. 

JF – Falando em obras inaca-
badas, que são várias, uma delas 
causou e causa muita reclamação 
da população, e com razão, que é 
a UPA. Na primeira entrevista 
que o senhor nos concedeu em 
05 de fevereiro de 2014 – Acesse 
http://www.jfonte.com.br/
pdfs/2014/Jornal_Fonte_164.
pdf - o senhor disse que ela seria 
inaugurada em junho de 2014. 
Por que até agora não aconteceu? 

Raul Girio – Tivemos que 
adequar o projeto, além de 
construirmos mais 32 metros 
quadrados para a central de gás 
que não existia. Rebentamos 800 
metros de parede para retirada da 
tubulação de gás que era inade-
quada para oxigênio, o cobre era 
de baixa qualidade. Inclusive, a 
White Martins ganhadora da 
licitação teve que fazer o projeto 
de toda tubulação. Ou seja, refor-
mamos um prédio que não havia 
sido utilizado. Realmente era 
para ser inaugurada em junho, 
mas com esses defeitos que 
encontramos gerou muito atraso. 
Além dos equipamentos que só 
agora estão chegando. 

JF – O senhor tem previsão de 
quando ela será entregue a popu-
lação?

Raul Girio – Tínhamos a 
intenção de entrega-la até o 
dia 15 de dezembro/2014, mas 
devido a essa reforma que teve 
que ser feita, não será possível. 
Estou indo para Brasília ama-
nhã, 09, para conversar com o 
coordenador das UPAs, e levar 
uma proposta mínima para que 

ela entre em funcionamento o 
mais rápido possível.

JF – Haverá concurso para pes-
soal da área da saúde? 

Raul Gírio – Há duas opções. 
Uma é terceirizar, mas está des-
cartada porque fi ca muito caro. 
Vamos trabalhar com nosso pes-
soal – do Pronto Atendimento, 
algumas pessoas dos CIAFs e 
do Posto de saúde, vamos ver 
se vai dá certo. Esta é uma das 
propostas que estou levando 
para Brasília. No caso dos equi-
pamentos que são caros, estamos 
na fi la das emendas de depu-
tados e a liberação do dinheiro 
dos governos federal e estadual 
para adquirirmos os equipa-
mentos faltantes, porque alguns 
já chegaram. Então vamos ten-
tar trabalhar com o mínimo 
necessário de equipamentos e 
pessoal. Quando digo o mínimo 
necessário, não estou dizendo 
que não vamos ter condições de 
atender urgência e emergência, 
teremos sim, se não, não a colo-
caríamos em funcionamento.

JF – Mas há uma previsão de 
mês para ela entrar em funciona-
mento?

Raul Girio – Será em 2015.
JF – Não vamos falar de todas 

as obras paradas. E o mercadão? 
Raul Girio – O mercadão 

foi licitado, a ganhadora foi a 
Fanor Construtora e Incorpora-
dora Ltda., que já tem algumas 
obras em Jaboticabal. Temos 15 
dias para o caso de recurso das 
concorrentes, se não acontecer 
daremos reinício às obras. Temos 
R$ 200 mil em caixa. O governo 
do Estado atualizou valor da 
reforma e devolveu o recurso que 
havia recolhido e teremos mais de 
R$ 1 milhão. Vamos esperar pas-
sar o fi nal do ano para reiniciar 
os trabalhos, em consideração 
aos comerciantes que aproveitam 
essa época de festas para ganhar 
um pouco mais de dinheiro.

JF – A população sempre 
espera o melhor dos seus gover-
nantes, e está de saco cheio de 
tantas promessas. E está igual 
São Tomé, ver para crer. Quais 

são suas perspectivas para 2015. 
Raul Girio – Concordo plena-

mente, temos que falar a verdade 
e não fazer politicagem. Em 
2015, espero terminar todas as 
obras inacabadas, a estação ele-
vatória da UNESP que vamos 
inaugura-la em breve, só está 
faltando o laudo da CETESB, a 
reforma do terminal rodoviário 
que é muito importante. Tenho 
muitas perspectivas em mente: O 
recapeamento asfáltico da cidade 
que já estamos com o projeto em 
andamento com os governos do 
estado e federal, pavimentar as 
ruas do bairro Vale do Sol, cons-
truir as unidades habitacionais 
que prometemos entregar no 
fi nal de 2015, fazer um terminal 
urbano, retirando os ônibus da 
Praça Joaquim Batista e com isso 
desafogar o trânsito do centro da 
cidade, inclusive com estaciona-
mento de um só lado na Rui Bar-
bosa. Mas para isso precisamos 
criar bolsões de estacionamento, 
inclusive facilitar a frequência na 
biblioteca municipal. Estamos 
projetando a abertura de uma 
paralela a Rua João Maricato 
margeando córrego Jaboticabal, 
e abrir duas perpendiculares 
para quem esteja na avenida 
do córrego possa acessar a João 
Maricato e vice versa. São algu-
mas coisas que estou pensando 
com os pés no chão para 2015, 
que trará uma grande melhoria 
para a população. Esse é nosso 
compromisso, melhorar o que 
precisa ser melhorado. Somos 
conscientes que alguns bairros 
precisam de praças, iluminação, 
asfalto e sinalização. Estamos 
distribuindo academias ao ar 
livre, reconstruindo uma creche 
escola no bairro Santo Antônio, 
terminando a creche do parque 
das araras que estava parada e 
também estamos fazendo licita-
ção para retornarmos a obra da 
creche da Sanbra. Outra obra 
de fundamental importância é 
a creche do idoso, que será ini-
ciada em 2015, ela facilitará a 
vida do casal que trabalha e deixa 
o idoso sozinho na casa, com 
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a creche ele fi cará o dia inteiro 
lá e a tardezinha retorna para 
casa. Sem nos esquecermos dos 
dois distritos, Luzitânia que tem 
alguns problemas já identifi ca-
dos pela nossa equipe, e Córrego 
Rico, ambos terão mais aten-
ção. Pavimentação do Distrito 
Industrial, perfuração de poços 
artesianos para não sofrermos 
com a falta de água. Dois já 
estão sendo perfurados, sendo 
um profundo que custará R$ 2,2 
milhões. Estamos muito felizes 
porque acabaremos com a falta 
de água. Estamos reformando a 
ETE – Estação de tratamento 
de Esgoto, ela tem que ser refor-
mada a cada dois anos pelo des-
gaste natural.

JF – Qual o seu relaciona-
mento com o ex-prefeito Hori?

Raul Girio – É um relaciona-
mento distante. Busco minha 

identidade administrativa, o 
ex-prefeito Hori trouxe sua 
contribuição, como os outros 
prefeitos também trouxeram. 
Ele assentou seu tijolo aqui 
positivamente. Também quero 
assentar o meu e não deixar 
marca negativa. Tenho que ser 
o responsável por tudo o que 
acontece na administração. Essa 
divisão de responsabilidade eu 
tenho com a minha equipe, que 
é preparada, e quero acertar ou 
errar com ela, por isso que não 
aceitei nenhuma interferência, 
no meu governo, tenho que ser 
responsável pelos meus atos. 
Não que eu não seja humilde, 
muito pelo contrário, mas não 
gosto de interferências extras no 
meu secretariado. É muito ruim 
a pessoa tentar por experiên-
cia própria te conduzir de uma 
forma para te deixar dependente 

dela. Temos que apanhar para 
aprender, apanhei bastante em 
2013 aprendi muito, estou apa-
nhando um pouco em 2014, 
espero que em 2015 que a popu-
lação possa enxergar melhor a 
nossa administração.

JF – O senhor iniciou uma 
reforma administrativa e parou. 
Acontecerá mais alguma coisa 
até o fi m do ano ou vai fi car 
como está?

Raul Girio – Foi feita uma 
reforma necessária, era para ser 
mais ampliada, mas se isso acon-
tecesse eu teria um pouco de 
difi culdade para administrar. Ela 
não foi tão tímida, exoneramos 
dois diretores, um secretário 
e vários assessores. Para 2015, 
não pensei nisso. Nosso foco é 
folha de pagamento, dezembro 
já foi paga, o 13º sai dia 19, e 
a folha do começo de janeiro, 

são três folhas de pagamento e 
muitos milhões, além disso, tem 
nossos fornecedores, precisamos 
paga-los total ou parcial para 
eles não pararem de entregar os 
materiais necessários para tocar 
a máquina da Prefeitura que não 
pode parar.

JF – Sua mensagem de fi nal 
e inicio de ano para todos os 
jaboticabalenses. De nossa parte, 
esperamos que tudo se realize de 
acordo com os seus desejos!

Raul Girio – Tenho um 
carinho muito especial pela 
população do nosso municí-
pio. Minha família e eu somos 
jaboticabalenses, com sangue 
italiano misturado com portu-
guês. Gostaria que a população 
entendesse as difi culdades que 
nós tivemos e que já relatei. Mas 
não esmorecemos e sempre de 
cabeça erguida fomos à luta, 

tivemos que enfrentar várias 
situações e as enfrentamos. 

Peço à população que acredite 
que este governo é bem inten-
cionado, sério, transparente e 
decente. Nesta oportunidade 
de fi nal de ano, que a popula-
ção tenha saúde, amor e família, 
carinho entre as pessoas, que 
a justiça sempre prevaleça nas 
suas mentes, que possam enten-
der que o mundo é de amor, o 
ódio não combate o ódio, o 
amor combate o ódio. Desejo 
a população um feliz Natal de 
paz e alegria, e, que 2015, seja 
um ano de realizações pessoais 
e prosperidade, e que possamos 
contentar a todos com as nos-
sas ações e acertos. Claro que 
teremos erros e que a população 
seja mais compreensiva, porque 
ninguém erra por querer. Boas 
festas para todos! 

Marcos Pitta

E s t a m o s 
em uma nova 
era, o capita-
lismo cresce 

descontroladamente. Com isso 
os pais estão passando mais 
tempo no trabalho do que com 
os fi lhos, e só vão ter tempo 
para uma conversa nos fi nais 
de semana, com a publicidade 
é diferente, ela conversa com a 

formando uma nova geração!
criança todo dia.

O documentário ‘Criança a 
alma do negócio’, mostra que 
em apenas 30 segundos uma 
marca consegue infl uenciar 
uma criança. 

A mídia tem como alvo cen-
tral, os fi lhos para que assim 
possam mudar os pais. Expli-
cando em poucas palavras, 
podemos dizer que é como se 
a mídia colocasse na cabeça de 
cada criança que se estiverem 
consumindo, será  aceita pelo 

grupo, e coloca a ideia de que se 
a criança não tiver em mãos o 
famoso brinquedo que passa na 
televisão, ela será excluída pelas 
demais crianças que já possuem 
o brinquedo.

Ainda segundo o documen-
tário, nos dias de hoje 48% 
das crianças de classe A e B, já 
possuem celulares, e não estão 
no primeiro não, alguns alegam 
que já tiveram outros celulares 
antes. 

Com isso se tem a ideia de 

Mauricio China

A Escola Estadual “Prof. 
Antônio José Pedroso”, orga-
nizou e apresentou o “Sarau 
Cultural” pelo terceiro ano con-
secutivo. O evento ocorreu no 
último dia 02 de dezembro das 
8h às 17h, nas dependências da 
própria Escola, contando com 
atividades bem variadas.

A iniciativa do sarau recebeu 
apoio e incentivo de todos os 
professores, equipe gestora e 

E.E.  Prof. Antônio José Pedroso, organizou e apresentou 
“III sarau cultural” na própria Escola

alunos da Escola. O objetivo 
foi transformar a linguagem 
literária da sala de aula em arte, 
promovendo a integração entre 
alunos e comunidade.

Em uma das salas houve a 
representação do diálogo dos 
livros “Vidas Secas” e “Morte e 
Vida Severina” com a realidade 
atual da Região Sudeste. Os 
personagens Severino, Fabiano e 
Maria se interligam no mesmo 
problema, ou seja, a falta de 
água. No fi nal das apresenta-
ções, os alunos distribuíram aos 

visitantes mudas de árvores fru-
tíferas e nativas.

Também houve apresentação 
da adaptação do conto “O Gato 
Preto”, de Edgar Alan Coe e do 
livro “O Cortiço”, de Aluísio 
Azevedo. Em outras salas os 
alunos apresentaram as novas 
séries e trilogias da literatura, 
como “Harry Poter”.

Entre outras atrações, na sala 
de multimídia houve apresen-
tação dos protestos na literatura, 
na musica, na arte e hoje. Na 
quadra de esportes e no pátio, 

contou com a instalação poética, 
teatros, declamações de poesias 
e apresentações musicais.

Refl etindo as ações do evento, 
na sala onde os alunos distribu-
íram as mudas de árvores aos 
visitantes, a seguinte frase nos 
chamou a atenção:

“Tão importante quanto 
semear fl ores, é semear idéias. 
Fale com outras pessoas sobre 
a importância de cuidar do pla-
neta. Você estará contribuindo 
para o fl orescimento de uma 
ótima causa”.

que através do consumo, você se 
torna igual ao outro e se globa-
liza em todos os territórios. Isso 
faz com que os pais se tornem 
os vilões perante os fi lhos.

O desenvolvimento das crian-
ças está mais rápido, e tudo gra-
ças a forte infl uência e manipu-
lação da mídia. 

O número de adolescentes de 
15 anos que tiveram a experi-
ência sexual aumentou de 11% 
para 32% (jornal O Globo). 
30% da população infantil bra-

sileira já estão com sobrepeso e 
15% obesas. Tudo isso graças 
aos desenhos animados, a forte 
publicidade infantil que cati-
vam as crianças de tal forma, 
que as mesmas preferem passar 
horas na frente da TV do que 
sair para brincar com os amigos 
por exemplo. 

Segundo a Editora Abril, 
Revista Exame, 2004 o mer-
cado infantil no Brasil movi-
menta 130 bilhões de reais em 
um ano.
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EDITORIAL - Acabou 2014!
O ano que está próximo do seu 

término, começou prometendo 
ser muito festivo.  A mídia televi-
siva destacava a Copa do Mundo 
e as garantias de conquista do 
Hexacampeonato... As notícias 
correndo em paralelo sobre cifras 
milionárias para que os Estádios 
sede pudessem fi car prontos a 
tempo.  Gastou-se o que tinha 
e ainda muito mais para cum-
prir o calendário e manter os 
“compromissos”.  Manifestações 
por todos os Estados do Brasil 
agendados por mídias eletrô-
nicas para minar o evento que 
custou recursos diversos que 
deixaram de lado outros investi-
mentos importantes e essenciais 
como saúde e segurança pública.  
Retratos que criaram na menta-
lidade brasileira, de que devemos 
viver de aparências e esconder as 
mazelas a qualquer preço.  Todas 
as manifestações que ocorreram 
nas ruas, marcadas por exageros 
dos dois lados, tanto da polícia 
quanto dos manifestantes, nin-
guém foi punido.

No País da desigualdade, o Bra-
sil subiu uma posição no IDH 
- Índice de Desenvolvimento 
Humano Mundial passou de 80º 
lugar para 79º.  Será que foram 
visitados todos os lugares onde 
parece que até Deus esqueceu?

Surgiram os “Justiceiros”.  Pes-
soas que se julgavam acima do 
bem e do mal. Condenaram, 
mutilaram e mataram pessoas 
em praças públicas com incen-
tivo da população violenta e 
sedenta por justiça, sem acreditar 
nas autoridades constituídas que, 
deixaram claríssimo neste ano 
que as leis precisam ser mudadas 
para serem efi cientes. As polícias 
desanimadas com os baixos salá-
rios e os altos riscos declararam 
que “eles prendem e a justiça 
solta”!  A população desarmada 
de segurança sofreu muito com a 
dizimação de famílias, perdendo 
fi lhos, pais, mães.  O Brasil tem o 
maior número absoluto de homi-
cídios no mundo.  

Casos chocantes envolvendo a 
morte de crianças que sofreram 
violências dentro do próprio lar 
abalaram o conceito de família 
e de sociedade, como no caso de 
Bernardo no sul e Joaquim em 
Ribeirão Preto, e muitos outros 
pelo Brasil adentro.

Nas eleições deste ano, mar-
cadas por episódios lamentáveis 
como a morte de Eduardo Cam-
pos, a descompostura dos can-
didatos e a falta de patriotismo 
e compromisso com a verdade 
de ambos que fi caram para o 
segundo turno, demonstrou a 
clareza de poder a qualquer custo.  
A população brasileira foi expec-
tadora de promessas vazias, “lava-
ção de roupa suja em público”, de 
destemperos, falta de respeito 
com o trabalhador comum que 
realmente constrói este pais.  O 
governador Geraldo Alckmin 
ganhou a eleição no primeiro 
turno com o Estado sofrendo a 
maior falta d’agua da história, 
cujo maior culpado foi São Pedro 
e não a falta de investimentos 
no setor de alguém que governa 
o Estado há 20 anos.  José Serra 
resgata a liderança de São Paulo, 
eleito Senador.  E Suplicy, após 
24 anos dá adeus ao Senado.

Enfi m, as eleições no Brasil 
recebeu destaque por ser a mais 
acirrada de todos os tempos.  
Teve destaque em todos os 
jornais internacionais.  Aécio, 
assumindo a derrota disse que 
“A prioridade era unir o Brasil”.  
Muitos brasileiros não enten-
deram a mensagem e desejaram 
a separação e a segregação dos 
nordestinos.  Inúmeras pessoas 
postaram nas mídias sociais, des-
calabros ofensivos contra toda 
a população brasileira, algumas 
causavam nojo.  Como algumas 
pessoas se tornam tão violentas 
se contrariadas?   As Eleições de 
2014 serviram para mostrar que 
boa parte da população brasileira 
é muito desunida e revanchista, 
sem escrúpulos para ofender um 
irmão.

Surto de Ebola na África 
deixou o mundo inteiro preo-
cupado.  Revelou a pobreza e a 
situação degradante que vivem 
nossos irmãos africanos. Pessoas 
e governos foram mobilizados 
e indagados: Como poderiam, 
em pleno século 21, um povo 
viver subjugado do mundo, sem 
as mínimas condições de sanea-
mento e saúde. Alerta!  Preocu-
pados com progressos e avanços 
tecnológicos, extinguindo espé-
cies vegetais e animais, os países 
desenvolvidos parecem fechar os 
olhos e os ouvidos. 

O Brasil comemora em 2014, 
50 anos do Golpe Militar.  Mui-
tas verdades reveladas, muitas 
tristezas revividas, neste ano 
marcado por episódios lamentá-
veis de corrupção.  Considerada 
a maior doença do século!  Polí-
ticos envolvidos em crimes de 
extorsão, improbidades, excessos 
cometidos por autoridades cons-
tituídas, crimes hediondos por-
que roubam dinheiro que seriam 
usados na construção ou reforma 
de hospitais e escolas e dos inves-
timentos em segurança pública, 
para engordarem contas parti-
culares sem o menor remorso.  Já 
não bastam os salários altos que 
tanto oneram os cofres públi-
cos, precisam mais e mais obter 
regalias acima da realidade de 
um país que sofre tanto pela falta 
do mínimo: saúde, segurança e 
educação.  Onde estão os mani-
festantes que ocuparam tanto 
espaço nas mídias eletrônicas em 
outras ocasiões destilando ódio, 
apareçam para repudiarem esses 
crápulas engravatados, travesti-
dos de pessoas comuns e repre-
sentantes do povo, colocados lá 
por nós e que saqueiam nosso 
dinheiro sem o menor pudor?  E, 
pior, não são capazes de elaborar 
leis justas que possam punir cri-
minosos reais e mudar o rumo 
deste país tirando de vez a pecha 
de “país da impunidade”.

Este ano nossa cidade foi mar-
cada por tragédias familiares 
onde pessoas queridas tiraram a 
própria vida de maneira triste e 
lamentável, mas cada uma com 
sua razão específi ca, justifi cada 
pela depressão que se tornou um 
mal mortal. O que trouxe à tona 
a fé ou a falta dela em um ser 
supremo que rege a humanidade, 
Deus.

Jaboticabal passou por um ano 
de ajustes das contas públicas.  

A baixa arrecadação trouxe 
alguns transtornos para a popu-
lação.  Ajustes necessários para 
de vez sanar abusos, exageros e 
gastos nas administrações ante-
riores com resultados nefastos 
para essa administração. Este 
governo é marcado pela trans-
parência e lisura com a coisa 
pública. A falta de apoio do 
Legislativo na economia pública 
e na fi scalização e cobrança das 
obras necessárias à cidade têm 

sido a marca da Câmara Muni-
cipal, deixando a desejar tam-
bém na transparência com que 
fazem uso do dinheiro público.  

Temos boas promessas para 
2015, acreditamos serem concre-
tas, como o término de obras já 
iniciadas, uma “folga” nas contas 
públicas para outros investimen-
tos, uma Casa de Leis atuante e 
mais próxima da população que 
os elegeu, uma maior participa-
ção do povo, um atendimento 
à saúde com melhor qualidade 
e boas condições. Educação de 
qualidade para as nossas crianças 
e adolescentes, combate acirrado 
às drogas com um acompa-
nhamento das autoridades e da 
segurança pública e atendimento 
às famílias vitimadas por esse 
fl agelo desastroso. Sabemos, 
entretanto, que sem o apoio da 
sociedade civil nada poderá ser 
concretizado, nesses nossos tem-
pos, sem a participação de todos 

indistintamente nada realizare-
mos.  O uso constante das mídias 
eletrônicas deve começar a ajudar 
com mais informações verda-
deiras e reais para acrescentar 
“algo mais” ao invés de críticas ou 
fofocas que só fazem tumultuar a 
vida alheia.

Aproveitamos então neste Edi-
torial para agradecer todos os lei-
tores e seguidores do nosso Jornal 
que durante este ano partilhamos 
muitas coisas boas outras nem 
tanto, mas continuaremos juntos 
no próximo ano combatendo o 
que acharmos contraditório e 
informando aos nossos chega-
dos.  Contamos com vocês para 
continuarmos fazendo um Jor-
nal interativo a serviço do povo. 
Valeu parceiros!

Desejamos a todas às famílias 
um Natal com muita Paz, Saúde e 
Felicidades e um Ano Novo pro-
missor, cheio de boas e grandes 
realizações. Para frente e avante!
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Todas as quartas e sextas-feiras, 
o melhor churrasquinho de 

Jaboticabal. O atendimento, a 
higiene e a camaradagem fazem do 
Bar da Bocha um verdadeiro ponto 
de encontro de amigos e familiares. 

Avenida José da Costa, 
863 - Aparecida - 

Jaboticabal/SP 
Fone (16) 3202-8982 - 

Cel. 9768-0939 / barda-
bocha@gmail.com

Churrasco & Companhia!
Com a experiência 

deixada pelo saudoso 
Zé Raposa – Irineu e Luís Paulo (pai 
e fi lho), com 50 e 33 anos no ramo 
respectivamente, são os precursores da 
Costela no Fogo de Chão em Jaboti-
cabal! 

Churrasco & Companhia lhe pro-
porcionará satisfação em suas festas de 
casamento, aniversário, confraterniza-
ções empresariais e eventos em geral 
porque conta com Buff et completo! 

Churrasco & Companhia possui 
sede própria, um local aconchegante 
onde você sua família, seus amigos 
e funcionários passarão momentos 
agradáveis! 

Churrasco & Companhia. Feito por 
gente que sabe e gosta do que faz!

Churrasco & Companhia atende 
toda região – ligue (16) 9-9709-5825 
ou 3203-8570 – falar com Luís Paulo.

https://www.facebook.com/luis-
paulo.pedrolourenco?fref=ts 

O estado de violência do homem, em 
todos os níveis, tem causado interroga-
ções no sentido de se entender tal des-
pautério, considerando que os caminhos 
da paz e do bem são amenos e efi cazes.

Muitas vezes questionamos: o bem e o 
mal têm a ver com os instintos?  O ins-
tinto tem a ver com a violência?

Nos seres inferiores da criação, o senso 
moral não existe e a inteligência ainda 
está no estado de instinto.

O instinto é, nos animais, a inteligência 
rudimentar, apropriada às suas necessi-
dades: o homem também tem instintos, 
que o fazem agir de maneira incons-
ciente, no interesse de sua conservação. 
Mas, à medida que nele se desenvolve a 
inteligência e o livre arbítrio, o instinto se 
enfraquece para dar lugar à razão, porque 
o guia cego lhe é menos necessário. 

O mal é a revolta dos instintos contra a 
consciência. 

O instinto moral é privilégio do homem, 
pois possui inata propensão para fazer o 
bem e o mal. O homem que evoluiu faz 
o bem sem premeditações e como uma 
coisa muito natural.

Os que são instintivamente bons e 
devotados denotam um progresso rea-
lizado; nos que são intencionalmente, o 
progresso está por ser realizar, por isso 
há trabalho e luta entre os dois senti-
mentos. No primeiro, a difi culdade está 
vencida, no segundo, deve ser vencida. O 

primeiro é como o homem que sabe ler, 
e lê sem esforço, quase sem se aperceber; 
o segundo é como o homem que soletra. 
Esse trabalho e essa luta são desafi os que 
precisamos enfrentar e vencer.

Pode parecer estranho ou descabido 
encimar o texto com o titulo de FELIZ 
NATAL e pontuar os instintos e a vio-
lência, porem, na verdade, o período é 
propicio à refl exão sobre as origens de 
tais disposições que provocam incerteza, 
insegurança e mal estar em todos os 
quadrantes da vida. Conhecendo o ser 
humano e suas origens, bem como sua 
duplicidade claramente perceptível, ou 
seja, a composição física e a animação 
espiritual que embora aparentemente 
fundidos, cada composição segue sua 
vocação, sendo uma fi nita e a outra eterna.

O instinto é primitivo e necessário nos 
animais, enquanto que os sentimentos são 
os instintos elevados à altura do progresso 
feito. Em sua origem o homem só tem 
instintos, quanto mais avançado e cor-
rompido, só tem sensações; quanto mais 
instruído e depurado, tem sentimentos. E 
o ponto delicado do sentimento é o amor, 
não o amor no sentido vulgar no termo, 
mas esse sol interior que condensa e reúne 
em seu ardente foco todas as aspirações e 
todas as revelações sobre-humanas. 

Desenvolver e educar os sentimentos, 
pois, deve ser a meta, em contraponto à 
violência, em todos os níveis, formando 
homens de bem, sensíveis e compreensi-
vos para cooperar na indicação do melhor 
caminho na direção da evolução e do pro-
gresso, abrandando o mal e extirpando a 
violência.

Refl ita sobre este tema. 
FELIZ NATAL
CONSCIENTE 2015. 

Marinho 


